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—PROMj• (• •/( ][ também a 'felicidade cie ADIVINHA POPULAR nua sendo fornecida nas condições 
ESSA S V MESSAS assistir,na Póvoa de Var- que estão â vista! 

•. zim a outra manifesta Eis meu nome dividido Se então, em Janeiró d©ste ano, 
1 ROCISSO .I1 1 fé t Em duas partes iguais. - havia razões, e muitas, ara o pú-çao c e , a outra magos- n blico se  queixar da péssima luz 

não ambas bem naturais, tosa e imponente procis- que nos é fornecida, hoje há, de id 
-E' -preciso que duma E, cousa singularT, são, com lindas imagens, as com diverso sent o. Facto, razões para mais estrondo-

-vez sos queixumes . acabe o triste espec- quando se aproxima a ro- a despejarem feixes de A primeira é muito bela, A luz é uma vergonha ! E' into-
tacuio °dc sairem tantas maria de S. Torquato, ou encantos e ondas cie gra- Tem para todos encanto; Ie A lu 
dezenas de contos das da Senhora da Agonia, ças, em andores ricos, As vezes derrama pranto E é tão intolerável qua não pode 

Mas ninguém tem êna dela. 
nossas aldeias e dos nos- ou quejandas, a gente no- sem espalhafatosas e ca- g p, cont,nuar assim. 
SOS povoados, canalisa- va tem sempre promes- ricatas ornamentações. Em seus limites Contida, tilas não vale a pena estarmos 
dos apenas para meia sas feitas, a gente nota Ali, tudo respirava sole- Anda a outra sem parar; com queixumes, porque é mais 
dúzia de santuários, que deve sempre de ir. nidade, tudo ressuinava Bem se pode comparar prático entrarmos no camiuho das 

abarrotam de notas, gas- Compreende-se belo o piedade cristã, desde o Com a tempo e com a vida; resoluções imediatas.W à Câmara que nos dirigimos, 
tando tolamente com fim. Pois, imponham-se decente e bem vestido fi- A alma piedosa e casta impondo-lhe a ,obrigação de 
festas mais profanas que os pais e, ainda que haja gorado, até à imponên- Compraz-se em andar comigo. cuidar muito a sério deste caso, 
religiosas aquilo que tan- votos feitos, usem do seu cia das alfaias e do nu- E agora nada mais digo que é de muito interesse publico. 
ta falta faz nas nossas oder , irritando-os nas moroso corpo clerical ... Que já disse quanto basta. Que quer a Empreza n-P • p nária? Quer, segundo é voz coorrren-
pobres igrejas, onde tu- condições que adiante E, na manhã dèsse dia, Cam ezino te, um aumento de preço—uns 
do falta, porque para as vão, ou aconselhando-os na igreja de N. S. da As- P i.2(o reis por,cada •:kilowàt-hora+ 
despezas com as obras a comutações. sunção, ou da lapa, Decifração da última publica- ou sejam 6U reis pelo consumo, 

T e em uma hora, de uma lâmpada de 
cie piedade e actos do Não queiram usar só centenas de fieis devota- da:—Espelho  velas. 
culto tudo se regateia. de severidade, quando as mente receberam o Pão  Segundo também se diz, a Câma-
Façam-se promessas, orelhas já não deitem dos anjos, que do mundo ra concordava com o aumento para 

sim, recorramos a Deus, sangue. é vida. LUZ ELECTRICA soo reis,—ou seja rio reis por 
ã Virgem, ou aos Santos Em espirito apenas, cada lâmpada da mesma inten-

sidade. 
da nossa especial devo- Encimamos também têm-nos enlevado tala- A Comissão eleita, no comi- Nós estamos a pagar, por acôrdo 
ção, mas aos das nossas êste artigo com o titulo bém a alma essas procis- cio de janeiro, para tratar, de . de acôrdo com a Ex,ma Câmara entre a Câmara e . S conces oná-.i 
igrejas, para que, cum- de procissões. sões imponentes, essa-3 A1unicipal, da resolução do rios, 300 reis por cada ikilo at-

problema da iluminação eléctri- hora??- 0u Seja 15 reis por cada prindo os nossos votos, E' que, a propósito de cristianíssimas 301 nadas J I 
r+ ca desta vila, vem por este lâmpada da referida intensidade. 

possamos concorrer pa- festas religiosas, lamen- eucaristicas, cone talho meio tornar público o seguinte: Reconheçamos todos que é Uu-
ra as embelezar e ara tav elmente d anisadas, fervor e grandiosidade Que, apesar de todos os seus q P P' P' g esforços e boa vnntade, não lhe Co—e que será muito o que os 
melhor as próver de pa- temos incidentemente levadas a efeito no arci- é possivel conseguir uma solu- concessionários pretendem. 
ramentos, ou alfaias. verberado o dinheiro gas-_ prestado de Guimarães-e ção satisfatória dêste grande p primitivo preço, o que consta 

problema. 
A imagem de S. Bento to em ridiculas procis- bem acariciadoras espe- Tanto da parte da Comissão do contrato entre a Câmara e OS -

das nossas igrejas ãõi de Executiva da Câmara como da concessionários, feito em 4913 ou 
no sões. ranças nutrimos que Empreza concessionária ouviu 1914—era de i5o reis. Todos os 

representará o mesmo Devem então elimina- em breve hemos de a elas sempre as melhores palavrase P materiais de intlú•tria, como os gé-
Santo cuja imagem em rem-se as procissões , nas assistir no nosso ar ci- as mais animadoras promessas i a 1> que até agora não logrou ver netos de alimentação, tudo quanto 
Rio Caldo se venera? festas? prestado—onde o povo, realisadas. é necessário à produção e à vida, 
A em ima de. Nossa Est niodus ias reb us é conduzido pelos Pai- O mandato de que o público subiu, desde os últimos tempos da 

g pre- conuz  seus a investiu, limitando-se a auxi• , anile guerra até hoje , percenta-
Senhora das nossas igre- ciso distinguir, como em focos, faz solene cortejo liar a Ex.ma Câmara Nlunicip al g 
aS não representar á  a regra soem fazer os ao Seu Deus feito Ho- foi cumprido pelas negociações gem qu nem é bom calcular, 

a realisadas de acdrdo com es 'a, porque causa dores e arrepios. 
mesma Senhora, cuja ralistas. meia, dirigindo-Lhe Sú- junto da e Empreza concessioná- E' justo reconhecer aos conceS-
ima m em Bouro se fés- Em 31 de maio do ano plicas afectuosas lou- ria e pelos esforços emprega- siunáribs do fornecimento da ener-

g p dos para conseguir ou o cum-
teja? corrente, assistimos, em vando-O e aclamando-O, primento do contrato ou uma gla eléctrica um aumento de pre-
E ete. ete.? Braga, após a celebração em hosanas de louvor e modificação dêste que assegu- ço que esteja compatível com as rasse ao público a melhoria da necessidades de produção do capi-
Supunhamos que osvo- dum Congresso, que ré- de prece, cantando as Su- iluminação da vila e as garan- tal ,'que 0S mesmos concessionários 

tias a que ele tem direito. 
tos já estão assim feitos, vestiu brilho desusado, as glórias  recebendohu- Nada tendo podido obter tem empregado e com o custo 
isto é, feitos de modo que a uma magestosa e impo- mildemente a Sua ternis- dentro dos limites das suas actual de todos os materiais e 
o dinheiro tenha de voar nentisima procissão eu- sima e paternal bencão. atribuições, a comissão que salários 

não deseja continuar por mais A quanto deve ir esse aumento? ;€ 
para qualquer desses san- caristica, onde tudo con- E, nas manhãs dêsses tempo a assumir qualquer res-
tuários de nomeada. Ain- tava amor a Deus, onde dias, nas igrejas das suas ponsabilidade no estado ver- Concerte-o a Câmara com os con-

dadeiramente intolerável da•ilu- cessíuIIárjos, com ë cláusula  de 
da assim mesmo, não o tudo nos extasiava a al- paróquias, todos êsses minação pública, vê-se obriga- que a todos os consumidores serão. 
devemos deixar ft ir. ma decorrendo ela com o fieis que se incorporam da a desistir da missão de que fornecidos contadores e de que as 

>  P tinha sido incumbida, declinan-
E' procurar, nêste ca- maior dos respeitos e no- em cortejos tão luzidos e do-a tôda de quaisquer conse- multas a aplicar à Empreza, nos 

SO, uem este a autori- tando- se em todos os as- tão cristãos, alimentara- güéncìas que da actual situação CaSUB previstos nas condições q j possam resultar. da adjudicação, deverão ser elevadas 
sado a poder fazer comu- sistentes a mais profun- se colo o Cristo da Euca- Ao público que a elegeu na ro or ção da percentagem do 
tações de votos. Hoje, há da veneração a Jesus-  ristia, recebem devota- compete agora adoptar as reso- p p ç p g luções que julgue mais conve- aumento do preço da luz—multas 
nisso'grande facilidade. Hóstia, cuja benção hu- mente o Pão dos anjos, nientes para defesa dos seus que serão cobradas sempre que 
Os nossos Párocos, os milde e alegremente foi que do mundo é vida. interesses, que, com alguma haja inotivo a penalidades. 

g q da energia g 1' Na mesma proporção, ú - justo 
sacerdotes, nos ilucida- recebida, no fundo da E poucas mais procis- Municipal, ja qarte da Câmara que não é possí-
tão, quado a eles nos di- Avenida, no campo Agro- sões decerto poderemos veI contar com a boa fé do re- que subam as bases de rendimento presentante da Empreza, seria em que a Câmara passa a ter parti-
rigirmos. Longo e no Largo da Sé, mencionar, feitas com a fácil fazer respeitar. cipação nos lucros—participação 
Comutar para ;nelhor onde o Rei dos reis foi magestade e decência de- Fernando de Magalhães Me- esta que será sempre cobrada ou 

até o próprio vovente o delirantemente aclama- vidas. Colas êsses espalha- nezes (Conde de Vilas- Boas), encontrada no preço que a Câmara -
Américo Joaquim de Queiroz, tem a pagar mensalmente à Empre-

pode fazer e, segundo do, numa ovação saüdo- fatosos e selai-profanos Artur Roriz Pereira, Fernan-
St.o Afonso, chama-se yne- 3a, única, incompará- cortejos, com essas pro- do Cardoso de Albuquerque, 

Abílio Fragoso Sobral. Não •tieremos dar lições nem 
llior ao que o é com rela- vel.... cissões, onde tudo nos estar a sugestionar o que a Câmara 
ção a utilidade espiritual Espectãculo empolgan- fala irreverências, lucra Reproduzimos do nosso colega deverá fazer, para acautelar os seus 
do vovente e mais agra- te, verdadeiramente cris- a religião alguma coúsa, local A Verdade, as explicações interesses e os do publico. Deve 
d' a Dèus, tãoT ou o culto? que a comissão aelegada dos" con- ela proceder com inteira justiça---e 
Vamos opor uma forte E, na manhã dêsse dia, Guerra a elas. sumidores de energia eléctrica eis- depressa. 

barreira a este fabuloso tanto na Sé corno em tô- Não somos pois con- tendeu dar ao público, ao depor o Esta situ.-tção é que não pode 
seu mandato, explicações estas de tolerar-se. 

despejar de dinheiro on- das as igrejas de Braga, tra as procissões, mas que se conclue—que nada foi pór Tôda a responsabilidade da con. 
dê êle deve forçosamente milhares de fieis se ali- somos contra a máxima ela conseguido, apesar dos seus tinuação déste estado de ilumina-
sobrar, encaminhando os mentaram com o Pão dos parte das procissões das muitos esforços, que é de justiça ção começa a pesar, sánlenre, sôbre 
nossos votos reais, em anjos, que do mundo é nossas aldeias, cujo qua- ter em conta, e das promessas a Câmara. Não se venha repetir 

favor das necessidades vida. dto agora não apreseis-
sempre animadoras da nossa Câma- que sómente aos concessionários 
ra e dos concessionários do for• cabem tôdas as culpas. A Câmara 

palpáveis das nossas igre- Em 15 de agosto do. tamos, porque... o es- recimento. também as tem, e muitas, porque 
», ano core ntie,, tive mos paço tÇrwinou. a energia elMrIça curti-, elll tem3 aO £Ontrato otesnentosl•ara 
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compelir os concessionários ao 
cumprimento cias condiçies da 
adjudicação. 

Temos estado num período de 
tolerância—que acabou, segundo 
cremos. E se não acabou de- se por 
acabado. 
0 público quer boa luz e terá 

de a pagar como tal. 
E' preciso reconhecer que boa 

luz eléctrica, ainda que por preço 
elevado, é sempre mais barata do 
que o que pagamos pelo consumo 
de velas ou de petróleo. Irlfelis-
mente, a exper•iéncia está feita. 

Entre o preço que a Câmara ofe-
receu aos caucesssaonários e o- que 
êstes pretendem (SC-0 reis para 
1.200) há uma diferença no consu 
mo por cada hora em lâmpada de 
50 velas, de 40 seis. U diferença 
considerável, que pode concertar-
se, não se dando o que os conces-
sioná`r'ios querem nem o que a Câ-
mara oferece. 

Entre-se no caminho prático das 
resoluções, com urgência—e tudo 
se acordará. 

Não largaremos a Câmara, nem 
o assunto, enquanto isto se não 
resolva a bom contento, tanto mais 
que ficou a voz da imprensa para 
tornar-se eco das reclamaç•es dos 
consumidores. 

Não terminaremos serre regístar 
que a Comissão que agora depoz o 
seu mandato não descurou a sua 
missão, que procurou satisfazer" a 
ela,--sómente fiei mal sucedida por 
não ter encontrado as facilidades e 
as boas vontades com que decerto 
tentava. 

S. 

Arcliprestado 
de Barcelos 

AOS REV.Os PAROCOS 
DO ARCIPRESTADO 

Por decreto de 25 de Agosto 
último, os emolumentos fixos 
das certidões de baptismos, ca-
samentos e óbitos são de 3500 
escudos, além da rasa, que é de 
1500 por cada página de 25 li-
nhas, com um número de letras, 
cada uma não superior a 30; e 
da busca, 1,00, até dez anos. 
Em cada certidão devem ser 

escritas as diferentes parcelas 
dos emolumeutos e a soma, co-
lando-se de sêlo 10 1/1  do total. 

Exemplo: 

Em. fixo 
Rasa . 
Busca . 

3500 
X 
X 

Total'. X 

Isto, é evidente, para efeitos 
civis. 

Arcipreste, 

P.e Rios lNrovcais, 

O arrematante, sem a necessá-
ria autorisação, do passal e resi-
dência paroquial da Ucha, já fez 
a composição que lhe foi impos-
ta, entregando o que a autorida-
de eclesiástica lhe ordenou; e 
foi absolvido das pênas em que 
incorreu. 

E' sempre um acto digno re-
mediar qualquer passo errado e 
enveredar pelo recto caminho 
do dever. 

A FALTA DAS 
SALGADEIRAS 

Como a justiça mudou! 
Há uns trinta anos (éramos 

criança) um larápio atreveu-se a 
entrar por arrombamento na 
casa dum visinho-nosso. Levcu 
coisas que não valiam mais de 
2005000 reis. 

Fê-lo de noite e de modo que 
ninguém o viu. Entre o roubo 
levou uma garrafa de aguarden-
te. Animou-se corri ela e ofere-
receu a várias pessoas mata bi-
cho da tal garrafa. Nunca con-
fessou o roubo, mas também 

veio a tal garrafa parar às mãos. 
Não houve outras provas, mas 
foi o bastante para o homem ser 
condenado a passar uns anos na 
Penitenciária. 

E' vivo ainda; veio regenera-
do, por sinal. Agora não Pega o 
crime. Isto era dantes; e parece-
nos que estava bem. 
Agora, roubam-se contos ou, 

se querem, alguns milhares de 
escudos e por arrombamento. 
Aparecem várias coisas das rou-
badas e gritam-nos alguns juris-
tas: ,Não há provas jurídicas, 
não há provas jurídicas ,,. 
Como a justiça mudou! 
Não há provas, porque muitos 

teem interesse em as encobrir; e 
ninguém se esforça por encon-
trá-las e coordená-las. 

E' inegável que os ladrões 
pesam, marcam, mandam no 
nosso concelho. Porque? Porque 
na malta estão engravatados c... 
endinheirados... 

Fizessem parte da malta só os 
desgraçados que estiveram na 
cadea, donde fugirem, e as coi-
sas correriam doutra maneira. 
Não faltariam então provas 

para os dignos magistrados con-
denarem os criminosos. Eis o 
que temos ouvido. . 
Não nos calaremos, até que 

alguém se mexa a valer e justiça 
seja olhada como coisa sagrada. 
Se não fôrnios óuvidos, apresen-
taremos um expediente que nos 
ocorreu e extinguirá a malta. 
ã E, a propósito, porque serà 
que os nossos colegas locais 
teem guardado tão notado silên-
cio, em assunto de tanto interes-
se público e de tanto interesse 
da ordem publica? 

P. 

Hotas da Redarcção: 

•l.a—Estão presos 5 indivíduos 
dos que ultimamente se evadiram 
da cadeia. Dois foram presos em 
Valença, dois em Viana do Castelo 
e um nesta vila, na Rua da Estrada. 

2.a---Os Ecos de Barc4o , em 

correspondéncia de Vila-Boa, di-
zen1: « Alguns larápios que ultima-
mente se evadiram da cadeia dessa 
vila veem=se, em pleno dia e a 
cada passo, passar tranquilamente 
e sem receio algum pelos caminhos 
das nossas aldeias, tendo alguns a 
audácia de assaltar os transeuntes 
que, sem receio, transitam de lu-
gar para lugar ou de freguesia para 
freguesia. 

Estamos convictos de que, se a 
digna autoridade não manda exer-
cer rigorosa vigilância a essa escó-
ria da sociedade, "não poderemos 
dormir descantados em nossas 
casas. 
Apelamos para o snr. Adminis-

trador do Concelho, cônscios de 
que S. Ex.a há-de reprirr,ir, com 
austeridade, todos os abusos que 
cümetam os audaciosos assaltantes 
das salgadeiras». 
3.a—A dois passos desta vila, 

tem sido visto, muito tranquila-
mente, um dos da malta. 

--•.e►. 49.--

Prol-essas e mais 
Promesstis 

No artigo editorial do último 
número, passou urna frase, que 
carece de explicação, porque 
envolve êrro doutrinal. 
Os princípios foram expostos 

muito resumida e muito rápida-
mente; daí, a precipitação. 

Foi escrito: a Podem os pais 
irritar directamente todos os 
votos dos filhos, quer pessoais, 
quer reais, mesmo depois de che-
garem à puberdade e pode o 
marido anular todos os votos da 
mulher, emitidos depois do ma-
trimónio,,, 
Não está bem a parte referente 

aos filhos. Nós quizemos dizer 
que os pais podem irritar' mes-
mo depois da puberdade, os votos 
feitos pelos filhos antes da puber-
dade. 
E os feitos depois da puber-1 dade? 

P nç p0& ç•pUcÂr ,cq•º ibe N49,podem os pai$, •te•a $1c9i.W 

indirectamente irritar os votos' 
pessoais, verba, voto cie 
fregüencia de Sacramentos, de 
castidade, etc; a não ser que o 
voto se oponha ao govêrno do-
méstico, como seria o voto que 
implicasse um ausência demora-
da. 

E' que, nesta idade, os filhos 
podem já atender à sua salvação 
e santificação, sendo, enquanto 
a ela, senhores do seu direito. 
Desde que o homem chega aos 
anos da puberdade, diz St." 
Tomás, se é de condição livre, é 
senhor de si no que pertence á 
sua pessoa, por exemplo, a obri-
gar-se por voto a entrar em reli-
gião, ou a contrair matrimónio. ,, 
Os votos reais, êstes é que po-

dem ser indirectamente irritados 
pelos pais, porque os filhos, na 
menoridade, neto teem a admi-
nistração de seus bens. 

Poder-se- há aqui abrir uma 
excepção, fundada na letra do 
art.° 147 do Cod. civil português, 
isto é, quando possuam bens dos 
quais, mesmo ria menoridade, os 
pais não teem riem o usufruto, 
nem a administração. 

Não pertence aos pais, nem o 
usufruto nem a administração: 

1.° Dos bens que os filhos 
adquirem por seu trabalho e in-
dústria. vivendo sôbre si, com 
permissão dos pais; 
2.°— Dos bens que os filhos 

adquirem pelas armas, letras ou 
artes liberais (i), vivam, ou não, 
em companhia dos pais; 
3.°— Dos bens que forem doa-

dos ou deixados aos filhos com 
exclusão de administração dos 
pais.,, 
Ficam agora postas as cousas 

nos seus termos e, em certo 
modo, feita a rectificação. 
Não lhe consagramos maior 

desenvolvimento, por a isso se 
opôr a escassez do espaço de 
que podemos dispor. 

(1) por oposição a ilicedilicas. 
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Muito obrigada, snr. Director, 
pela franca acolhida cola que 
recebeu a minha petíção. 
Eu não poderei vir com fre-

güência recostar-me nos plácidos 
bancos dêste jardim. As minhas 
muitas ocupações não me deixam 
largos lazeres. E' verdade que 
tenho `uma criada. Mas tenho de 
superintender em tudo; na cosi-
nha, que quero sempre limpa e 
asseada, nunca falto eu, antes 
das refeições, vigiando tudo, 
provando tudo e tudo ordenan-
do. Se a criada adoecer, ou se 
despedir (ai, snr. Director, que 
falta há de criadas que tenhais 
consciência do que fazem e que 
tragam a cabeça no seu lugar) 
eu sei cosinhar e não me dedígno 
de lidar com as panelas. 
Eu sou quem „passa a roupa a 

ferro, tanto a minha como a de 
meu marido. que é — e não é 
fazer-lhe favor — um empregado 
competente, trabalhador e sério e 
um cristão prático, sem respeitos 
humanos. 
Enquanto a criada vai às 

compras, eu fico sempre a pôr 
o meu quarto em alinho, desem-
poeirando por completo a sua 
mobília. 

Trabalho e não tenho vergo-
nha de dizer que trabalho. Não 
são as mais vis tuosas as senhoras 
que passam as horas na ociosida-
de e na leitura de romances, 
causas de muitas reinas` morais e 
da preversão dos sãos costumes. 
Ficam-me, de quando em vez, 

umas pequenas entreabertas e 
será com elas, ou melhor, quando 
as puder ter, que farei a aninha 
entrada nêste jardim, para estig-
matasar cruelmente as desvergo-
nhas das modas e a condená-
vel complacência com que muitas 
senhoras — e algumas a quere-
rem passar por muito boas 
Ç>G #?#As,a#• a #çBta em•ftCgier,# • •l•r. oacftiirrl Aulóniv Bibeil'o' +está1 tanciadamente ao m funtra• ` 

cio as igrejas, requerer o epiteto 
de piedosas (infernal piedade!) 
—se deixam escravisar e nos 
oferecem os tristissimos espectá-
culos que os nossos olhos veeiri 
com repugnância. 
Tem razão, snr. Director, em 

lembrar que chegue também a 
roupa ao pêlo aos pais e aos 
esposos. 

Lá iremos. 
Fique já sabendo que tenho 

muito que dizer, mas que o re-
médio há- de ser ministrado em 
pequenas doses; que procurarei 
adoçar, se a tanto me chegar o 
engenho e arte. 

Por hoje, quedo-nie aqui, 
ficando estas ligeiras palavras à 
guisa deprólogo do poema(Upa!) 

4 Veneradora 
Silvia. 
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Coisas da vida prática 
Vinhos. Sulfuração 

Anidrido sulfuroso, ácido sul-
furoso, gaz sulfuroso, fumo de 
enxofre, tais são as designações 
mais freqüentes dêste precioso 
produto químico, resultante da 
combustão do enxofre ou da de-
composição dos sulfatos alcali-
rios. Antisético êste de largas e 
i múltiplas aplicações, é êle sôbre-
tudo de importância primacial 
nas indústrias de fermentação, 
màrmente em senologia (vinifi-
cação) onde o seu emprêgo, hoje 
tão fácil e freqüente, marcou um 
notável progresso. 
Assim aplica-se com excelen-

tes resultados: 
1.°--Na conservação das vasi-

lhas que, estando sãs ou sanea-
das, lavadas, enxutas, se enchem 
ou saturam dêste gaz, conservan-
do-se optimamente. 
2.°—Nos mostos, em especial 

nos procedentes - de uvas defei-
tuosas. Detem a fermentação; o 
mosto clarifica-se, com a precipi-
tação, nas fezes, dos fermentos 
nocivo3 ou inconvenientes; de-
canta-se o mosto e faz-se depois 
fermentar com leveduras selècio-
nadas. 
3.°—Nos vinhos brancos, não 

só por êste processo genérico de 
)nosla_qem atrás indicado, mas 
ainda para evitar a êstes vinhos 
a coloração dourada ou averme-
Ihada, mais ainda a escura que 
lhes dá a oxigenação do tanino 
(casse ferruginosa) e paia conser-
varem a citrina. 
4.°—Para se afinar ou clarear 

vinhos demasiado grossos ou 
retintos. 
5.°—Quando se haja de expe-

dir para largas viagens, especial-
mente para países quentes, vi-
nhos que não devais ser aguar-
dentados. 
6.°—Nos vinhos que se tenham 

de conservar em vasio, para im-
pedir a flor ou azedia. 
7.°—Nos vinhos que começam 

a azedar ou alterar-se por outra 
doença, para abafar a fermen-
tação. 

8.0— Nos vinhos lotados ou 
simplesmente trasfegados (sulfu-
ração da vasilha ou sulfatagem 
do vinho), para não se alterarem. 
9.°—Nos vinhos que perma-

neçam na mãe (sôbre as borras), 
aplicando o gaz sulfurosó pela 
sulfitagem, para obstar à tolda, 
volta, etc. 

Por hoje, apenas estas genera-
lidades; a seguir, desceremos a 
mintrdências práticas. 

V. A. 

Ecos o •-1oficias  
viiegiattara 

De visita ao snr. João Veloso, da 
(quinta do Rato, esteve nesta vila o 
snr. dr: Oscar -iloreno do Pôrto. 
—Tein estado em Rio Covo (St.a 

Eugênia) o snr. Joaquim Rodrigues 
da Silva, negociante, do Pôrto e o 
`ex.Ma família. 
—Na sua linda vivenda da Pou-

sa, está, o snr. Domingos Barbosa, 
capitala-ta do Perto. -
--Em casa do seis intimo -amigo, 

o mir. Jaime Fonseca negociante 
em S. Paulo (Brazil). 

--Esteve em Barcelos o snr. 
itlanuel Ferreira Coutinho. negoci-
ante, do Perto. 
—Na sua quinta do Carvalhinho 

(Encouradós) encontra-sè o ex."" 
snr. dr. Augusto Matos e ex,`a 
família. 
—A veranear em Vila-Frescainha 

(S. hiartiuho) estão as senhoras 
D. J(ilia e I). Emilia Guimarães. 
—Tem estado na Apúlia o snr. 

Humberto Carmona Gonçalves e 
ex.°'a família. 
—Ksteve em ancora o snr. João 

Carlos de Lima, ajudante de tesou-
reiro cio B. N. Ultramarino. 
—Chegou do Pôrto a snr." D. 

julieta Landtot de Sousa, com 
optima disposição. 
—Com pouca demora, esteve 

nesta vila o snr. Francisco Manu-
el de Menezes (Vinhal) 
—Estiveram em Fão os snrs. 

tenente-coronel Francisco Vila-
Chã Rodrigues Leite e P.e Antó-
nio Esteves: 
—Regressou da Póvoa de Var-

zim o snr. Joaquim Araujo, nego-
ciante, e ex.-a família. 
—Com sua ex.'Pa esposa e filili-

nlra, regressou de Vila Cova o 
snr, dr. Manuel Novais. 

---Esteve no concelho de Espo-
zende o rev. Joaquim Gaiolas, 
digno Pároco desta vila. 
—Da Póvoa de Varzim regres-

saram as famílias dos snrs. José 
Pereira da Quinta e Manuel Joa-
quim Ferreira, negociantes. 
—Foi á Póvoa de Varzim o 

snr. dr. Francisco Torres. 
—Na Apúlia, estão, com suas-

familias, os snrs. Tenente Sousa 
Pinto, Armindo NUranda, José 
Joaquim de Sousa, Sérgio Lopes 
dos Santos, Firmino da Cruz 
Lima e Mário Beleza e os snrs. 
Rogério Esteves e Manoel Ban-
deira. 
—Da Apúlia, chegaram o snr. 

Miguel Martinho de Faria e as 
famílias dos snrs. João Maciel, 
Antero Faria, José Figueiredo, 
Francisco Cardoso e Silva, Joa-
quim Carvalho e D. Vicente 
Mahiques. 

HomeaQão 
Foi interinamente nomeado pro-

posto do Chefe da Estação Telégra-
fo- postal de Fão o snr. Domingos 
Pires Lavado, 

Receba as nossas filicitaçües 

pão tio St.° Antónía 
Esta simpática instituição foi con-

templada com uma raza de, milho, 
benemeréncia da Ex,`»" Snr.a D. 1NIa-
ria Antónia (Casa da Silva). 
Bem haja quem dos pobresinhos 

se lembra com donativos corto èste. 

Permuta 
Foram autorisados a permutarem 

os professores de Fila Sèca e Pedra 
Furada, respectivamente José Ceies. 
tina cio Carmo Costa e D. Antúnia 
de Sousa Neiva. 

Associação sportiva 
F,,i criada mais uma, em Barceli-

nhos. com o nome de «Onze Bran-
co Barcelititios 3port Club» 

Doente 
Tem estado gravemente doente 

o filhinho mais velho do snr.Agos-
nho Santos. digne solícitador. 

Desejamos as suas melhoras. 

Falecimentos 
Na flor da idade, com 17 anos 

apenas, faleceu, em Arcozêlo, o 
srir. Abel de Faria Rêgo, estreme-
cido filho do snr. António Go-
mes de Faria Rêgo, sócio da im-
portante casa Tomás Araujo 8; 
C .a. 

O seu cadáver foi ontem, de 
noute, conduzido- para o templo 
do Bom Jesus da Cruz, tendo de 
ser hoje à tarde trasladado para 
o cemitério municipal. 
Tem o snr. Rêgo; em pouco 

tempo, recebido- como êste, du-
ros golpes, a ferirem o seu ex-
tremoso coração de pai aman-
tíssimo. 
Associamo-nos à sua funda.dor 

e tolhamos parte no seu luto. 
—Em Famalicão, faleceu a 

snr.' D. Olivia Faria Coutinho; 
esposa -do snr. José de Araujo. 
Coutinho. No proximo número, 
referir-nos-hemos roais circuns. 
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. 11 de. Setembro 

No próximo domingo, realisa-se, 
nesta fréguesia, unta estrondosa fes-
tívidade, em honra de S. Mamede. 

ria véspera, fem música e ar-
raial. 
No dia, de manhã, tem missa 

cantada, com exposição do S. S. 
Sacramento. 
De tarde, sermão pelo rev. Ale-

-xandrino Leituga e procissão. 
A banda dos Bombeiros dessa vi-

la é quem há- de abrilhantar esta fes-
tividade. 
0 sur. dr. Ferreira Pedras ofere-

ce o jantar aos padres que veem 
servir na festa. 

fila.-Y33a 
11 da Setembro. 

Retirou para o Pôrto o snr. 
Ienrique Manoel Vieira Borges, 
empregado muito distinto do Banco 
Crédit . 
—Está entre nós, de visita à fa-

milia Vieira Borges. o nosso presa-
do amigo rev. dr. António Bernar-
dino da Silva, ilustro Cónego da 
Se do Pôrto e professor do Semi-
nário. 
—Foram a Braga e a Vila-Verde 

os snrs Manoel Dias Fernandes e 
D. Helena Vieira Borges. 
—Chegou a esta fréguesia, com 

pequena demora, o nosso distinto 
amigo, sai-. Henrique Vieira Borges, 
acreditado industrial, do Pôrto 

Silva - 

h'ornelos 

10 de Setembro 

Depois do ter estado bastante in-
comodado, já vai sentindo algu-
mas melhoras o Rev. Pároco des-
ta freguesia o nosso grande amigo, 
snr. P.e Augusto Lobarinhas. Faze-
mos votos a Deus para que as me-
lhoras se lhe vão acentuando dia a 
dia e tenha um completo e breve 
restabelecimento. 
—Já se encontra entro nós o nos-

so ex.m° amigo o rev. P.es Pèna, 
que eRtá a exercer o cargo de 
Coadjutor. FoIic►tamo-lo e deseja-
:aos- lhe muitas felicidades. 
—De visita ao snr. Adelor José 

da Silva, estiveram nesta fréguesia 
os snrs. Francisco Marques, das 
Marinhas, Espozende e Abilio Reis 
Lima, de Alvarães, Viana do Cas-
telo. 
—Deu à luz um menino a esposa 

do nosso amigo Eduardo Pereira de 
Azevedo. , 
—No sábado e ontem, houve, à 

tarde, catequese para as crianças 
e no fim Terço e Benção do S. S. 
Sacramento. A catequese é muito 
pouco frequentada. A falta de fre-
quência deve-se ao descuido dos 
pais. 
--De visita ao snr. David José da 

Silva e família, esteve ontem nesta 
fréguesia o seu irmão snr. Jose An-
tónio da Silva, da fréguesia de Ma-
nhente. 
'—Dizem-nos que alguns homens 

desta fréguesia, na quinta-feira pas-
sada, à tardinha, quando regressa-
vam da feira para suas casas, se 
entretiveram durante todo o cami-
nho a falar ácérca do edital que es-
teve algumas horas no adro da igre-
ja paroquial, para o arrendamento 
dos passais do Concelho. Contou-
nos pessoa amiga, que lhes ouviu 
tôda a conversa, que alguns deles 
disseram que no dia li, ( dia em 
que é arrendado o desta fregue-
sia), se apresentariam na Ad-
ministracão do Concelho para o 
arrendar e, caso éle 1 fósse retirado 
da praça para depois ser arrendado 
secretamente, protestariam nesse 
mesmo dia contra tal acto e recor-
reríam a criticas nos jornais. Por 
hoje abstemo-nos de publicar os 
nomes désses cavalheiros, mas, se 
eles amanhã se apresentarem a fa-
zer o trabalho que disseram, esta-
mos prontos a publicá-los, para 
maior vergonha dólos e para se tor-
narem conhecidos em todo o conce-
lho. Homens deste jaez ainda dizem 
que são mais católicos tio que os 
padres! 

.Abade de IYeiNra 

12 de. Setembro. 

10 de Setembro 

Os ladrões penetraram, de 
noute, na casa do snr. Domingos 
Bernardino 

Roubaram milho, louça, gêneros 
de mercearia e fazendas. Fora da 
porta, de certo por terem presenti-
do quaisquer sinais ou suspeitas 
de gente, deixaram um saco cheio 
do milho e outro com roupa. 

Ali! Faria Rêgo, Faria Rêgo, co-
mo a tua memória é evocada com 
saudades, e o teu látego tão deseja-
dot... ` 
—No último domingo, teve aqui 

lugar uma festividade religiosa que 
resumava piedade. 
De manhã, constou de comunhão 

geral, missa cantada e sermão pelo 
rev. Pároco de Lijó, em cumpri-
mento dum voto de João José de 
Linhares. 
De tarde, festa da Congregação 

de N. Senhora, que constou de prá-
tica, admissões, consagração e ben-
ção do S. S. Sacramento, terminan-
do cora um sarau, na residència 
paroquial, que constou da recitação 
de lindos monólogos e diálogos. 

Esta festa foi precedida dum tri-
duo de práticas, sendo conferente, 
asbim como no domingo, de tarde, 
o rev. Pároco desta -freguesia. . 
—Retirou com alguma demora 

para Barcelos a ex." snr.• D. 
Maria Amónia de Sousa da Silva 
Aicoforado, da fidalga Casa da Silva. 
—Tem estado aqui, de visita a 

seu irmão, o nosso dignissimo Pá-
roco Manoel José Lopes, que em 
breve parte para Angola, como 
missionário. 
—0 snr. José Bernardino foi 

traiçoeiramente agredido, receben-
do várias contusões, na cabeça, 
nas costelas e nos braços. 
Foram presos os autores da 

agressão—Venàncio, filho de Fran-
cisco Izidoro de, Faria (o Jardineiro) 
e Francisco, filho do Domingos 
Cordeiro (o Seringador). 

Foram pronunciados e afiança-
dos. 

No sábado passado, foram canta-
das duas missas; uma em honra de 
N. Senhora do Rosário,' voto de 
José Francico Pereira e outra em 
honra de St.* António, voto de 
Alexandrino Pereira Linhares. 
-Casou o sur. José Ribeiro 

Pereira da Silva com a snr.a- Amè-
lia do Amaral Fernandes. 

Os noivos, que são ornados das 
melhores qualidades, vão fixar 
residència eui S. Pedro de Vila 
Frescainha 

Desejamos- lhes muitas felicida-
des. 

—Continua ` bastante doente o 
snr. José Queiroz dos Santos. 
—Está na Póvoa de Varzim o 

kRr, Frsocísco Jose da Ç©,çta. 

dor sagrado, de Víla-Real. A parte 
coral, sôbre a prt,ficieute regéncia 
do sur. P.e Aiaio, e na que era for-
mada por elementos da orquestra 
de Bragd e elementos de aquí, agra-
dou muito. 

—!'lio dia 13, principia em S. 
Bartolomeu do tilar o tríduo do Sa-
grado Coração de Jesus. 

—Festejou-se em Gandra, tio dia 
8, Nossa Senhora de Guadaiupe. 
—As praias dèste concelho estão 

muito concorridas, achando-se aqui 
numerosas famílias, na Apúlia, 
Fão e Alar. 
—Na Apúlia, tem estado o ex.m° 

snr. dr. Joaquim Oliveira, ex-minis-
tro da Instrução. 
.—Estão aqui, a proceder a um 

estudo no Cávado, dois ilustres 
engenheiros do Pôrto, snrs. Sar-
mento e Teixeira de Sousa. Foram 
mandados pelo ministro do Comér-
cio, snr. dr. Vaz Guedes, que, há 
tempos, visitou esta vila, prome-
tendo alguns melhoramentos. `fen-
do estudado já a barra, vão proce-
der a outros estudos hidráulicos 
❑o Cávado, indo ate Amares 

—Retirou de Fão o snr. dr. Ma-
nuel Bonifácio (Ia Costa, que aqui 
exerceu a Medicina. Breveniente se 
realisa o seu enlace matrimonial 
com a ex.'" sur.a D. Maria'Cle-
mentina de Portugal Marreca Gon-
çalves, de Vila Nova de Cerveira. 

Eax-eelinhot 
10 de ••eteiºler o. 

DLirrães 
10 de Setembro. 

Tem estado sériamente enferma a 
bondosa esposa do snr .Manoel Alar-
ques Maciel, mano dos nossos pre-
lados assinantes P.es João e Antó-
nio Marques Maciel, de Aguiar. 

Espozendde 
10 de Setembro. 

Nos dias 30 e 31 de Agosto e 1 
e Z de Setembro, realisou-se, na 
freguesia 'de Fão, um solene triduo 
eucaristico, que terminou por unia 
grandiosa procissão. Foi uma festa 
imponente, sendo tôdas as cerimó-
nias feitas com muita põmpa. Em 
todos os dias houve missa solene 
e exposição do S. S. Sacramento 
no trono e vésperas solenes, pre-
sididas pelo Rev.` Snr. Arcipres-
te, sendo os salmos cantados pelo 
povo, que alternava com o clero. 
A comunhão solene foi bastante 
numerosa. 

Foi orador no tridno, o rev, snr. 
P.e Manuel D. Bastos (Santa Cruz), 
distinto professor do Seminário de 
Braga. 
—Também em Fão se realisa-

ram, nos dias 8 e 9, grandes fes-
tas em honra do Senhor Bom Je-
sus de Fão. No dia 8, houve arraial, 
tocando as bandas da Oficina de 
S. José. de Braga e do Internato 
Municipal do Pôrto. No dia 9, a 
festa religiosa -foi muito solene em 
tudo, sendo orador o rev. P,0 
Luiz çasido Branco, distitto ura-

aos' da meza do orçámento, Pu-
(lera ! ! 1 

Para lição basta a que apanhou 
o arrsndatário do ano passado e 
-Deus permita que lhe aproveite por 
muitos e dilatados altos ! ! 1 

Agora um aviso aos incantos: 
«Inc,orre em pêna de excomtiuhão 
o que comprar ou arrendar os bens 
da Igreja.» Cautela, pois! 

Minhotães 
9 de Setembro. 

Na sua casa da Veiga em compa-
nhia de sua ex.ma Família, está 
passando a estação calmosa o dis-
tinto cavalheiro portuense e nosso 
amigo snr. Eduardo da Costa Faria. 
—Da estância das Pedras Salga-

das, onde esteve fazendo a sua cura 
de águas, regressou à casa da Tor-
rente o nosso bom amigo snr. 
Constantino de Almeida, da Corpora-
ção dos vinhos do Pôrto Constanti-
no. 
--Também regressou das águas 

de Alelgaço, onde passou uma tem-
porada em companhia de sua irmã, 
o nosso amigo snr. João Mendonça 
da Rocha. 

—Foi hoje vendida em hasta 
pública a telha que foi da igreja 
paroquial e que ultimamente fora 
substituida por outra nova, de tipo 
marselliès. 

Com a costumada soleniJade, te-
ve untem lugar na igreja paroquial 
desta freguesia a hora de Adoração 
solene ao SS. Sacramento, coai re-
gular concorrência de fieis e tôdas 
as crianças que assistiram à cate-
quese em numero de 92. ]louve 
muitas comunhbes de manha, bem 
como nos dois dias precedci;tes. 
—Hoje, o rev. pároco ci.At tirou 

missa em sufrágios da air,„a da eal o-
sa do snr. Albino Leite, sua dedi 
calo amigo, que há um mès Deus 
se dignou chamar a.eortris, com 
prévio aviso aos seus paroquianos 
que pudessem ou quizessem assis 
tir. 
—Amanhã, quërendo I)e•;s, c(.-

lebrará pela alma de 1). Armi,ida 
Queiroz; ❑a 4.' feira, por Ar}tó,Jio 
José Marties Barreto; na :* a, de 
nóvo por D: Arn,inda Queiroz; na 
6.a, por D. Ana Rita dos bantos 
Silva e no sábado por D. Alaria 
Amélia Paula Santos. 
—Com o nome de Manuel bati-

soa- se um filhinho do snr. José 
Ferreira Aspa e- de Alaria Pereira 
Ribada, que teve por padrinhos a 
Manuel de Araujo e sua mulher 
Ana Lopes, da freguesia de Arcu-
zèlo, e com o nome de Abilio um 
filhinho do snr. António Gomes 
Ferreira e Ana da Silva, sendo seus 
padrinhos Francisco Gomes Fer-
reira, industrial, de Barqueiros, e 
Maria Rosa da Silva, do lugar de 
Vessadas. 
=Vai grassando a epidemia que 

há meses apareceu nesta freguesia, 
doença bastante morosa, não sendo 
felismente muitos os novos casos, 
nem as vitimas por ela causados. 

Deus se amercie de nós. 

CaZ•va.lhal 
12 de Setembro -

Apareceu afogada, no regato, 
que atravessa esta fréguesia, Ana 
Alaria de Carvalho, mulher de José 
Joaquim Fernandes. 

Contava 61 anos de idade. 
A familia da desventurada notava 

nela desarranjo nas suas faculdades. 
Que Deus se tenha compadecido da 
sua alma. 

—Baptisou-se, com o nome de 
Ana, uma filha de João Fernandes 
Carreira, do lugar de Pereiró, Fo-
ram padrinhos o nosso bom amigo 
Domingos Lima de Sousa e a Snr.a 
Ana de Araujo. 
—De visita ao Snr. Dr. Juiz Jose 

Alaria de Figueiredo, esteve nesta 
frèguesia o Snr. Tenente Carlos 
Cruz, de' Braga. 
—No próximo sábado é esperada 

no convento da Franqueira a snr.' 
D. Joana Vilaça, que vem acompa-
nhada de sua simpática sobrinha 
D. Susana. 
—A arrematação dó passal e re-

sidència desta freguesia nw se iea-
lisou, por falta de concorrentes. 
Ninguém se julgou habilitádoa 

gastar 701;WO reis co", destino 

--Fez-se hoje a hora de Adora-
ção ao S.S. Sacramento. Foi muito 
concorrida, como aliás o é em todos 
os meses. 

Vai permutar com uma professo-
ra destes arredores, por convenièn= 
cia de serviço,, o ilustre professor 
desta fréguesia e nosso antigo con-
discipalo dos tempos do liceu. Pe-
naliza-nos muito a sua auzência. 
--0 nosso amigo Snr. Joaquim 

Gomes Casanova, críterioso regedor 
desta fréguesia, já fez distribuir im-
pressos para o manifesto das produ-• 
obes agricolas do presente ano. 

Silveiros 
9 de setembro. 

Cumprimentamos os nossos ami-
,gos`Verissimo e Miguel Miranda 
o ex.'aa esposa, que aqui vieram 
da Póvoa de Varzim, onde se eu-
contram a veranear. 
—Adoeceu gravemente a snr.' 

Alaria Gomes da Silva, a quem de. 
sejamos rápidas melhoras. 

--cál,ado, uninrm-se pelos laços 
do tnattimónio João Fernandes, das 
Carvalhas e [daria  do Carmo Alves, 
,esta freguesia, a quem desejamos 
um fut,,ro muito feliz. 
—Com o nome de Belmiro, foi 

h•3ptisado um filho do nosso amigo 
José Carriço, a quem damos para-
bens-
-Ontem, dia da Natividade de 

N. Senhora, foi solenemente hap-
tisado na paroquial de S.t° Ilde-
fonso ( Pôrto)., um filho estremeci-
do do nosso amigo Jorge Novais. 
Ao neófito foi dado o nome de Jo-
sé e administrou o baptisado o rev. 
Reitor desta fréguesia, amigo inti-
mo da familia. 
Foram padrinhos a ex." snr.z D. 

Alaria José Novais e o-snr. dr. Jo-
sé Beleza dos Santos, tios do neó-
fito. Os nossos parabens. 

Campo 
9 de Setembro. 

Encontra-se na sua casa de Bar-
celos ó nosso respeitável amigo— 
sr. João Velóso de Abranda Pereira 
Barrêto, da quinta do Rato, que vai 
sujeitar-se. a uma operação. Faze-
mos sinceros votos pelas suas me-
lhoras. 
--0 snr: conselheiro Magalhães 

Barros, da quinta de Creste, iei 
operado pelo sr, dr. Miguel Fonse-
ca, encontrando-se bem. 
0 sr. dr. António Baião, dig.ma 

director do , Arquivo da Torre do 
Tombo, genro de s. ex-R, chega a 
Creste no dia` 13, com sua eá.m' 
esposa e filhinhos 
—Encontram-se na Apúlia- as 

snras Cándida Duarte Pinheiro e 
Deolinda G. Neiva e filhinha. 

Q,tzintiães, 
10 de Setembro. 

0 simpático petiz A.ntónio.Luiz, 
filho do snr. dr.. António Felix Ma-
chado, esteve bastante incemodado 
com uma impertinente otite que fe-
lismente já entrou em franca reso-
lução. 

Parece que o mal tornou-se exten-
sivo, em forma de gripe, aos ou-
tros meninos desta ilustre familia. 
—No domingo passado, tivemos 

o praser de ver entre nós e cum-
primentar a snr.a D. Jopquina da'. 
Costa Fessas e seu ilustre filho e 
nosso bom amigo snr. Frederico 
Fe ,, sas, irmão do snr. Dr. Domin-
gos Fessas, lente da Universidade 
de Coimbra. Andam a, tratar da he-
rança do seu finado tio, Domingos 
da Costa. 

Tila Sêco, 
9 de Setenºbr o. 

Fizeram ontem a sua 1.' comu-
nhão os meninos Silvio e José El-
viro , dedicados -filhos do nosso 
Ex.`"0 Amigo, snr. José Guilhermi-
no Gomes da Silva e D. Elvira dos 
Santos e Silva, considerados capi-
tabstas portuenses. 
A gôso de férias, para continua-

rem os seus estudos no 2.° ano do 
liceu, prepararam-se conveniente-
mente com um sóli doconhecimen-
to das verdades do Catecismo. 

Aos inteligentes meninos a seus 
extremosos pais apresentamos os 
nossos sínceros parabens e agrade-
cimentos. , 
—Está em SLO Estevam do Pen-

so (Braga), a pèrgar no triduo do 
Coração de Jesus, o snr P,e Aibi-
n( da Silva Alargues, digno abade 
cesta freguesia, 

Carapeços 
11 de Setenºbro. 

A' imagem do Senhor dos Passos 
foi ofertada generosamente pe-
lo Ex. 11`dr. Eduardo Soares Men-
des uma tunica nova de seda. Bem 
haja o que Nosso Senhor compense 
êste acto, que enobrece quem o 
pratica. 
—Tomou passe de juiz de Paz 

o snr. Albino Ferreira de Andrade 
que, como regedor, desempenhou 
bem o seu munus, sem haver um 
atrito com os habitantes desta frè-
guesia. Agora, como Juiz de Paz, 
esperamos que continuará a mere-,a, 
cer os nossos elogios. 
—Chegou do Gerez o snr. Ade-

lino José Gomes de Miranda, com 
algumas melhoras. Que elas se acen-
tuum, são os nossos desejos. 
—Aos domingos, tem vindo á 

Casa da Pia celebrar missa o rev, 
Carlos Francisco Pinheiro, da Pó-
voa de Varzini, missionário aposen-
tado do Ultramar. 

Revogação 
Para os devidos efei-

tos e de harmonia com 
os art.os 646 do - Cod do 
proc. Civ. se anuncia 
que Rosa de Barros, di-
vorciada, da fréguesia 
de . íondim, fez notifi-
car a José Joaquim Fer-
nandes, viuvo, da mes- - 
ma fréguesia, a revoga-
ção do mandato que lhe 
havia conferido por pro-
curação de 21 de junho 
de 1920. 

Barcelos, 8 de setem-
bro de 1923, 

0 solicitador: 

Manoel de liaria. 

_IVil SSA DO 7.0 DIA 
Pela alma da -esposa 

de José d'Araujo ' Couti-
nho (Famalicão)manda a 
familia resar na próxi-
ma terça-feira (dia 18)pe- , 
Ias ' 9 horas da manhã 
uma missa na igreja da 
Ordem Terceira desta vi-
la. 
A todos os seus ami-

gos e conhecidos que 
comparecerem- a este 
acto, a familia antecipa-
damente agradece muita 
reconhecida. 



ACÇÃO SOCIAL 

xx Mercearia 1." de Dezembro 
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%s flua Infante D. Hènrlque, 27 a 33 Barcelos { bua Manoel Viana, l a 7 

Chá, café e papelarïa_ 

_,6=oz, e.,ssucar e bacalhau_ 

.•.•eites á eepecïaïs_ 

2/las eaz de zuperïor g.ualïclaad.e. 

•epósïto d.a COM•.•1•T2.. 

' 8 s 

•3olacha iir•.a, %ï•coutoe .cie 'Ci'alon.-

go.. Louça, e vïr•.ros_ 

ZarI=11as e ="Uíto• outros arti oea 

PREÇOS SEM C®MPE • TENCIA.  

SOCIEDÁDE ANONRIÃ flE RESPONSUMILIRUE LI1,111UM 
  Capital-- Cem contas   

P. % 
S1•;DF hu.a D. AvToivco T3arereoso — F•ARCRLOS 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de. im-
pressão, a uma ou mais cores. 

40• 

ENCADERNACÁO oficina em que 
  se  tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
  talho, de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

EMPREZ da   A INDLSTR•AL •E BARCELOS, L.  
(FABRICA DA GRANJA) 

Lar ,o da Granja, 9 a l7—BARCELOS 

Serração, CarpïsZterïa e Merceriarïa 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietários. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 
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#• Ismael de Macedo & C.3 

+++ Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 t+ 
++ ++ 
+++ 

+++ Completo e ^variado sortido em casimiras chales 
++# malhas, panos crus, panos brancos ++ 
+++ e muitos outtoS artigos. ♦♦ 

## 
++ Um bons sortido em mitidesgs ++ 

+++ PREÇOS DE RECLAME +# 

♦♦#t•#♦+#4♦##+#4#444++4+###+##+##### 

XXXUXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXU 
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x 

x 
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•C 
FAZENDAS DE LÁ, ALGODÃO 

E MIUDEZAS 

W Rua D. Antonio -1 barroso 

)1C 
•--r.  

 XK  

Companhia Editora do Minho 
 QaReELos  

Completo sortido em cartões de visita 
e luto, _ 

Perfumarias estrangeiras. 

PAPEL RECLAME A 3$30 A CAIXA. 
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